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Diamantino Sabina

O Presidente da Câmara,

Não esqueçamos o Desporto, agora também com 
aposta forte no “squash”, em pareceria com o Cen-
tro Recreativo de Estarreja.

Na Rede Viária o investimento e cuidados são per-
manentes e no apoio social somos exemplo em 
projetos exemplares como o “Casa Melhor” e o 
“Habitação nas Freguesias”. Mas a pegada social 
vai muito para além disto e queremos ainda mais...

É setembro de rentrée, o outono espreita e com ele 
os próximos meses de intensa atividade municipal.

Em breve teremos completado o nosso primeiro 
ano no executivo camarário. Como o tempo voa 
quando estamos embrenhados e satisfeitos naqui-
lo que gostamos de fazer! É empenhados no que fa-
zemos que cumprimos o que prometemos e nesse 
sentido, estamos no bom caminho.

Vimos dando uma nova dimensão à cultura estar-
rejense, criando laços com todos os agentes e im-
primindo novos hábitos aos cidadãos. O cine-
teatro, no centro das operações continua a somar 
mais e mais espetadores com espetáculos de inegá-
vel qualidade.

Inovamos no Santo António, abrindo-o a um mais 
vasto auditório. Quisemos crescer qualitativamen-
te e o resultado é indiscutivelmente melhor. Entre 
tascas, espetáculos e as Marchas Populares, saímos 
todos a ganhar!

A aposta contínua no nosso Eco-Parque Empresa-
rial, fixando cada vez mais empresas, criando em-
prego e riqueza. Temos na forja um Plano Estratégi-
co no suporte ao desenvolvimento deste importan-
tíssimo vetor. Vem aí uma baixa generalizada nos 
impostos municipais! Mexemos no IMI e IRS, per-
mitindo que em 2015 se sinta uma melhoria apre-
ciável na economia das famílias. Vamos também re-
duzir na Taxa Municipal Urbanística, estimulando 
a construção, estando ainda contemplados des-
contos significativos para pessoas até aos 40 anos. 
Aprovamos a Revisão do Plano Diretor Municipal!

O Ano Escolar também já deu o pontapé de saída 
com um Programa Municipal de Educação interes-
santíssimo, incluindo para o 1º Ciclo do Ensino Bá-
sico as importantes Atividades de Enriquecimento 
Curricular e a Componente de Apoio à Família.

Mais cultura,           
mais desenvolvimento 

económico, melhores 
condições para as 

famílias, mais 
desporto, mais apoio 

social, melhor 
ambiente, naquele que 
cremos um Município 

cada vez mais 
moderno e sustentável, 
cada vez mais atrativo 

para pessoas e 
empresas, cada vez 

melhor para se viver!

issuu
http://issuu.com/municipioestarreja

facebook
www.facebook.com/estarrejamunicipio

canal de video
www.youtube.com/CMEstarreja

acompanhe-nos em www.cm-estarreja.pt atualizado diariamente
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Capa Ria com Pedal 
Fotografia: Bruno Azevedo

JUNTOS PELA FLORESTA, TODOS CONTRA O FOGO

1º Passeio de Bicicleta Estarreja-Murtosa Ria com Pedal

Festival de Avanca 2014

46º Aniversário da Casa-Museu Egas Moniz

ECO PARQUE EMPRESARIAL: NOVOS INVESTIMENTOS  

900 mil € de investimento no Hospital de Estarreja 

FESTAS DE SANTO ANTÓNIO 

Programa Municipal de Educação

Cartão Sénior Municipal para maiores de 60 anos 

GIP – Gabinete de Inserção Social já apoiou mais de 4 mil pessoas 

NOVO PDM QUER ATRAIR E FIXAR MAIS PESSOAS 

Investimento de 400 mil em arruamentos 

Oferta Desportiva Municipal
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:Ambiente Promovido anualmente pela Câmara Municipal, este evento 
pretende fomentar o civismo e a atuação responsável, induzir 
as boas práticas ambientais e uma consciência ambiental, 
estimular o contacto com a natureza e promover o 
conhecimento e a valorização do património natural.

2:

Do programa deste ano, destacam-se várias ações de 
sensibilização, a exposição dos Eco Alunos do Município, 
Laboratório Ambiental em parceria com a SIMRIA e a EPA,       
o Ecoponto interativo, a V Maratona Fotográfica BioRia e o          
1º Passeio de Bicicleta de Estarreja e Murtosa “Ria com Pedal”. 
A 13ª Descida do Rio Antuã, organizada pelo Centro de Cultura 
e Desporto de Salreu, voltou a pontuar esta edição com muito 
humor. Um verdadeiro Carnaval Aquático!

ALUNOS FAZEM ALERTAS

"Vamos fazer deste um mundo melhor”. A mensagem foi transmitida 
por crianças e jovens na 6ª edição do "Fashion Eco-Day" onde 
materiais que são considerados "lixo" ganham valor e são transfor-
mados em criativas peças de vestir, diminuindo a quantidade de 
resíduos colocados no contentor. Cerca de 80 “eco” modelos da 
Cerciesta, EB 2,3 Egas Moniz de Avanca e Centro Escolar Visconde 
de Salreu desfilaram no Cine-Teatro com peças confecionadas 
pelos próprios com a ajuda dos pais, professores e funcionários. 
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5 centenas de atletas vindos de todo o país 
participaram na 2ª Corrida e Caminhada 
Noturna BioRia. Esta prova diferente decor-
reu no Percurso de Salreu e constitui uma 
forma original de promover a prática des-
portiva. A organização da Associação Artís-
tica de Avanca teve o apoio do Município.

Aliando-se o desporto à promoção do patri-
mónio ambiental de Estarreja e do pioneiro 
projeto BioRia, os participantes atravessa-
ram uma zona de enorme beleza paisagísti-
ca, apreciada em noite de Lua cheia, que 
conferiu uma luminosidade peculiar aos ca-
nais da Ria de Aveiro, aos campos de arroz, 
sapais, juncais e caniçais. A presença do Rio 
Antuã e do Esteiro de Salreu, ligados por 
uma rede de valas, permite a comunicação 
entre todos os habitats, onde moram cente-
nas de espécies, algumas notívagas.

A Garça-vermelha foi uma das protagonistas 
da série de documentários produzidos e rea-
lizados pela Universidade de Aveiro (UA) no 
âmbito do projeto do Ar à Água, e que con-
tou com a colaboração do BioRia. Os quatro 
vídeos sobre a biodiversidade da Ria de 
Aveiro, onde se insere a zona natural de 
Estarreja, intitulados Viajantes do Ar, Nascer 
na Ria, A Cegonha-Branca e A Ria por 
Dentro, foram exibidos na RTP2.

Os documentários abordam aspetos curio-
sos e os comportamentos das aves, num uni-
verso de 180 espécies que é possível obser-
var na Ria de Aveiro ao longo do ano, desta-
cando-se a Andorinha-do-mar-anã, o 
Pernalonga e a Garça-vermelha, aves prote-
gidas que se reproduzem na Ria de Aveiro, 
ou a Cegonha-branca. 

Biodiversidade da 
Ria de Aveiro na RTP2

500 a correr à noite 
nos campos de Salreu

AVES DE 
GABRIEL 

MOREIRA 
VOAM 

MAIS ALTO
A beleza da Garça-vermelha, do Guarda-rios, 
da Alvéola-amarela e do Pernilongo, pelo olhar 
de Gabriel Moreira, de Vila Nova de Gaia, mere-
ceu o primeiro lugar da V Maratona Fotográfica 
BioRia “Primavera – Explosão de Biodiversida-
de”, que se realizou em maio durante a 13ª Se-
mana do Ambiente de Estarreja.

Na semana de 18 a 25 de maio a chuva veio difi-
cultar a vida aos 24 participantes no concurso, 
desafiados a captar um conjunto de 4 fotografi-
as demonstrativas da biodiversidade existente 
na Rede de Percursos do BioRia, ao longo dos 
seus 50 kms. Gabriel Moreira foi um dos fotó-
grafos persistentes.

Quatro imagens, quatro aves diferentes que re-
velam a riqueza natural do património estarre-
jense. “O meu foco tem sido sempre as aves e era 
com elas que queria dar exemplos de biodiversi-
dade”. Na Primavera “há uma intensificação 
das cores principalmente dos verdes e amarelos 
da vegetação renovada incluindo os campos de 
arroz. A isto soma-se o retorno de espécies mi-
gratórias como a garça-vermelha e a eclosão de 
outras”, afirma.

Gabriel Moreira agradece “à Câmara Munici-
pal de Estarreja por esta e por outras iniciativas 
nas quais tenho participado e é também de lou-
var o papel que tem tido na preservação e recu-
peração da biodiversidade no seu concelho”.
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Estando a terminar mais uma fase de intervenção do programa Polis da Ria de Avei-
ro, o Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina, e o Vice-presidente 
Adolfo Vidal, responsável pelo Pelouro de Obras Públicas e Ambiente, visitaram as 
obras, já na sua fase final, no Cais da Ribeira de Mourão - Avanca, Esteiro de Veiros, 
Esteiro de Estarreja, Ribeiro de Salreu e Ribeiro de Canelas. Com as melhorias in-
troduzidas “esperamos trazer cada vez mais pessoas para próximo desta nossa frente 
lagunar que é naturalmente bonita, mas que, com pequenos ajustes, conseguimos 
tornar ainda mais atrativa”, salientou Diamantino Sabina. O autarca reforça que es-
tas zonas “convidam a estar aqui”.

A recuperação dos Cais das Teixugueiras, Nacinho, Tabuada e Bulhas, em Pardilhó, 
são as obras que se seguem. Quanto à “intervenção de fundo na ribeira mais impor-
tante do concelho”, a Ribeira da Aldeia, será a última obra do Polis no território es-
tarrejense. “A Câmara Municipal deu parecer negativo ao projeto de execução solici-
tando um conjunto de alterações para evitar problemas relacionados com a ampli-
tude de marés”, explicou Adolfo Vidal, numa posição tomada em consonância com 
a Junta de Freguesia e os utilizadores da Ribeira.

4:

Pardilhó a seguir

O programa Polis da Ria de Aveiro representa um 
investimento de perto de 4 milhões € em Estarreja, dos 
quais 25% são suportados pela Câmara Municipal. 

Ribeiro de Canelas

:Ambiente

“Este compostor é seu, utilize-o!”.   
O desafio é lançado pela Câmara 
Municipal aos moradores da Quinta da 
Costeira, Beduído, onde existem cerca de 
50 fogos. Assinalando o Dia Mundial do 
Ambiente (5 de junho), a autarquia 
procedeu à instalação de um compostor, 
no âmbito do projeto-piloto 
“Compostagem, Mais uma Forma de 
Reciclar”.

Numa iniciativa conjunta da Câmara 
Municipal, através do Setor de Ambiente 
e Serviços Urbanos, e do PACOPAR – 
Painel Consultivo Comunitário do 
Programa Atuação Responsável, 
promove-se um projeto inovador de 
cooperação comunitária. Neste espaço 
em terreno municipal, os munícipes 
podem colocar num compostor os 
resíduos urbanos biodegradáveis (relva 
de jardim, borras de café, restos de 
vegetais, folhas).

A compostagem é um processo simples, 
que consiste na decomposição biológica 
de resíduos orgânicos. Contribui para a 
diminuição da quantidade de lixo 
indiferenciado enviado para aterro.       
No fim do processo, é originado o 
composto que, utilizado como adubo, 
melhora a estrutura do solo e sem efeitos 
adversos para o ambiente.

Projeto-piloto
de  compostagem 



Ao longo de 30 dias no terreno, 23 jovens divididos por duas quinzenas 
percorreram as áreas florestais do concelho. Tendo como prioridade a 
vigilância, estes voluntários puseram mãos à obra para inventariar caminhos, 
sensibilizar a população, recolher lixo e identificar lixeiras. 

Jovens são exemplo de cidadania

O Programa “Juntos pela Floresta, todos contra o fogo no Concelho de 
Estarreja” tem como objetivo contribuir para a redução da área ardida e 
do número de ocorrências, ao mesmo tempo que forma jovens mais 
conscientes. Na sessão de encerramento, a Vereadora Rosa Simão des-
tacou o “trabalho notável dos jovens”. Ao ajudar-nos “a identificar cami-
nhos, pontos de água, lixeiras e sítios problemáticos, estão a contribuir pa-
ra enriquecer o Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios”, 
lembrou.

Maria Ana Cunha, 19 anos, participou pela 3ª vez no “Juntos pela Flores-
ta” e sublinhou: “Estamos a trabalhar para a nossa comunidade. Apesar 
de dizerem que os jovens não querem saber, não se interessam ou não se es-
forçam, isso é mentira e nós somos a prova disso”. 

O projeto conta com a colaboração dos Bombeiros Voluntários de 
Estarreja e da Guarda Nacional Republicana - Núcleo de Proteção Ambi-
ental. As entidades concordam que esta tem sido uma ajuda importan-
te. “O projeto é de continuar, o vosso trabalho continua a ser importante”, 
referiu o Adjunto de Comando dos BVE, Altino Silva. “É uma mais-valia 
que este projeto continue durante bons e longos anos até porque este é o 
único concelho, dos cinco que eu policio, que está a fazer este tipo de 
ações”, transmitiu o 1º Sargento Gonçalves, do Destacamento da GNR de 
Ovar.

As lixeiras e montes de sobrantes são uma fonte de preocupação tendo 
sido inventariadas “dezenas de lixeiras e cada vez mais de maiores di-
mensões”. A coordenadora do projeto, Paula Silva contou que em Água 
Levada, Avanca, “a equipa identificou uma situação em que o monte de 
sobrantes tinha cerca de 1 km de extensão”, tendo sido identificado pela 
Fiscalização Municipal, em colaboração com a GNR, o madeireiro res-
ponsável.

O Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina, enaltece a von-
tade destes jovens que optam por passar as suas férias a trabalhar em be-
nefício da comunidade. “Vale a pena continuar face ao ganho que temos 
e à ajuda que eles nos dão”, afirmou o autarca que realça também o espí-
rito de cidadania e a cultura de defesa da natureza incutidos nestas gera-
ções ao longo dos anos de implementação do programa, desde que foi 
criado em 2006, e que os jovens acabam por transmitir ao seu círculo fa-
miliar e de amigos. “A experiência é valorativa, eles reconhecem isso e que-
rem voltar”, constata.

185 vias florestais 
inventariadas 

4,5 toneladas 
de lixo recolhido 

57 lixeiras 
georreferenciadas
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Vigiaram 
a floresta e 

recolheram 
4,5 toneladas 

de lixo!



Filmes do Irão, Iraque, Rússia, Chipre, Venezuela e Portugal entre os países distinguidos 
na 18ª edição do “AVANCA - encontros internacionais de cinema, televisão, vídeo e mul-
timédia, que decorreu no final de julho. No total, 6 júris constituídos por 34 individuali-
dades de 14 países atribuíram 19 prémios e 9 menções especiais. 

Comemorando a 18ª edição, o AVANCA 2014 contou com mais participantes e atribuiu 
prémios a filmes e autores de 17 países, encerrando cinco dias de festival e competição 
de filmes, conferências e workshops internacionais. “O Último Inverno”, do realizador 
iraniano Salem Salavati, arrebatou o Prémio Cinema para a Melhor Longa-metragem. 
Entre as categorias mais esperadas, esteve a “Competição AVANCA”, onde a longa-
metragem “Pecado Fatal”, de Luís Diogo, foi uma das obras distinguidas.

DIMENSÃO INTERNACIONAL
Na “AVANCA|CINEMA, Conferência Internacional Cinema - Arte, Tecnologia, Comuni-
cação”, o Prémio Eng. Fernando Gonçalves Lavrador, em homenagem póstuma a um 
dos mais relevantes investigadores portugueses na área da semiótica, estética e teoria 
do cinema, distinguiu ex-áqueo o investigador finlandês Jouko Aaltonen, da Aalto Uni-
versity, e Carlos Júnior Rosa, da Universidade de São Paulo, Brasil. 

O AVANCA acontece anualmente e é uma organização do Cine-Clube de Avanca e da 
Câmara Municipal de Estarreja. Apaixonado por cinema, o Presidente da Câmara Muni-
cipal confessou ser “um privilégio”, como autarca, ter um evento como este no conce-
lho. Na sessão de abertura, Diamantino Sabina frisou “que este festival de cinema ga-
nhou uma dimensão internacional fenomenal” com números que falam por si e que o co-
locam na “rota dos festivais de cinema internacionais”.

Este ano, o AVANCA anunciou a sua 
chegada com sessões de cinema ao ar 
livre na Cidade de Estarreja.

AVANCA 
2014
Irão vence 
prémio 
longa-
metragem

+2000 filmes inscritos
64 fitas em competição
20 estreias mundiais
44 estreias nacionais
80 sessões de cinema
5 continentes 

representados
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A iniciativa “Ria com Pedal” terá um cariz anual, 
com os Municípios da Murtosa e de Estarreja a 
assumirem, alternadamente, a gestão logística 
do evento. Também a logística do almoço será as-
segurada, alternadamente, por instituições de 
cada um dos concelhos. Nesta primeira edição, 
essa tarefa coube à Cerciesta. Parte do valor das 
inscrições reverteu a favor da Cerci de Estarreja, 
conferindo um cariz solidário à iniciativa, que se 
repetirá, nas edições futuras, com outras institu-
ições dos dois concelhos.

O 1º Passeio de Bicicleta Estarreja-Murtosa rea-
lizou-se no dia 25 de maio reunindo centenas de 
cicloturistas dos dois concelhos e promovendo o 
convívio e o conhecimento de ambos os territó-
rios, com especial ênfase nas áreas ribeirinhas. A 
iniciativa é organizada, em parceria, pelos Muni-
cípios de Estarreja e da Murtosa, com o apoio 
das coletividades locais. Nesta primeira edição, 
o passeio de 25 km teve como ponto de encontro 
o Parque Municipal do Antuã. 

:Ambiente



REFERÊNCIA DA CULTURA CIENTÍFICA

“A Casa-Museu Egas Moniz tem vindo progressiva-
mente a constituir-se como uma referência da cultura 
científica”, afirma o Vereador da Cultura da Câmara 
Municipal, João Alegria, “atraindo mais pessoas e en-
trando nas rotas turísticas do concelho e da região”. As 
parcerias com outras Casas Museu, nomeadamente 
no âmbito da Associação Portuguesa das Casas 
Museu, participando em eventos comuns e dando a 
conhecer o seu magnífico espólio “potenciam esse co-
nhecimento e a vinda de pessoas ao concelho”, consi-
dera o responsável. Esse trabalho resulta de “um es-
forço contínuo e transversal, aproveitando todos os re-
cursos que existem na Casa-Museu e na Quinta do 
Marinheiro”.

A Casa do Marinheiro foi transformada em Casa-Museu Egas 
Moniz no dia 14 de julho de 1968. A Câmara Municipal come-
morou a efeméride com um Concerto Romântico. 50 músi-
cos da Banda Visconde de Salreu (BVS) revisitaram Anton 
Bruckner, Edvard Grieg, Tchaikovsky e Beethoven, composi-
tores do Período Romântico permitindo uma viagem até ao 
século XIX, também marcado pelo nascimento de Egas 
Moniz, único Prémio Nobel da Medicina português.

O programa, ao gosto de Egas Moniz, foi intercalado com mo-
mentos de poesia e declamações de José Ferreira e Jorge 
Neves. A direção musical esteve a cargo de Sérgio Miguel 
Valente, maestro adjunto da BVS. O titular Afonso Alves dedi-
cou-se à transcrição das obras interpretadas, adaptando-as a 
Banda Filarmónica.

46º ANIVERSÁRIO DA 

CASA-MUSEU EGAS MONIZ

No primeiro semestre de 2014, a Casa-Museu recebeu 1741 visitantes, dos 
quais 631 se inserem no público escolar, correspondendo a 3 centenas de 
visitas por mês.
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Dia da Juventude 
com visitas gratuitas

Câmara Municipal e Confraria da Broa 
D’Avanca dão continuidade à parceria de di-
namização do Moinho de Meias, situado na 
Quinta do Marinheiro. 

O protocolo foi assinado pelas duas entida-
des durante o IX Grande Capítulo da 
Confraria da Broa d’Avanca que se realizou a 
12 de julho, no Edifício dos Paços do 
Concelho. A realização de atividades cultu-
rais e gastronómicas na Quinta do 
Marinheiro e no Moinho, tem sido bastante 
profícua, resultando numa adesão crescen-
te de públicos àqueles espaços e, conse-
quentemente, à Casa-Museu Egas Moniz.

A parceria promove a educação ambiental e 
os valores da nossa cultura local e congrega 
sinergias que promovam a vinda de mais 
pessoas à Quinta de Marinheiro, que acolhe 
a Casa-Museu Egas Moniz, o percurso do 
Rio Gonde do BioRia e o Moinho. 

Estarreja comemorou o Dia Internacional 
dos Museus, na Casa-Museu Egas Moniz e na 
Casa-Museu Marieta Solheira Madureira. Os 
dois espaços museológicos localizados no 
concelho estiveram de portas abertas com vi-
sitas gratuitas, no dia 18 de maio.

As comemorações incluíram a realização da 
conferência “Abel Salazar, Egas Moniz e as du-
as culturas”, na Casa Cultura e associada à ex-
posição de pintura “Inéditos de Abel Salazar”, 
em consequência da parceria estabelecida 
com a Casa Museu Abel Salazar. A união dos 
dois destacados cientistas (e a sua relação 
com a Arte), serviram de mote para a confe-
rência com Manuel Valente Alves, diretor do 
Museu da Medicina de Lisboa. Na sessão foi 
apresentado o novo site da Associação 
Portuguesa de Casas Museu, que integra a 
Casa Museu Egas Moniz e da qual a Câmara 
Municipal de Estarreja faz parte da sua dire-
ção.

Administrada pelas Câmaras Municipais de 
Estarreja e Murtosa, a Casa Museu Marieta 
Solheiro Madureira promoveu ainda um 
Concerto Comemorativo pelo Coro Santa 
Maria da Murtosa e pelo Grupo Coral de 
Salreu, no Edifício dos Paços do Município da 
Murtosa.

Câmara e Confraria 
dinamizam 
Moinho de Meias

Dia 
Internacional 
dos Museus

A Casa-Museu Egas Moniz associou-se às co-
memorações do Dia Internacional da 
Juventude, a 12 de agosto, com visitas gratui-
tas à morada do único Prémio Nobel da 
Medicina português. Trata-se de uma inicia-
tiva dirigida aos jovens dos 12 aos 30 anos e, 
este ano subordinada ao tema “A Saúde 
Mental Importa”. Em parceria com o Instituto 
Português do Desporto e da Juventude, a 
Casa-Museu, localizada na freguesia de 
Avanca, abraçou o Dia da Juventude propor-
cionando um dia diferente aos jovens parti-
cipantes, relacionando convívio e lazer com 
o conhecimento.

A Casa-Museu Egas Moniz representa um 
marco cultural por excelência, que o seu pa-
trono nos quis legar. Neurologista, investiga-
dor, professor e escritor, Egas Moniz é uma fi-
gura incontornável da Ciência, ainda hoje 
considerado o precursor das modernas téc-
nicas da imagiologia cerebral e da psicoci-
rurgia, ao conceber a angiologia cerebral e a 
leucotomia pré-frontal.

www.casamuseuegasmoniz.com



Monumentos como a Torre de Pisa, a 
Torre Eiffel, a Ponte D. Luís ou a Torre 
dos Clérigos estiveram em destaque na 
Biblioteca Municipal. Trata-se de répli-
cas em miniaturas feitas com papel. 
Através da reciclagem de papel, de jor-
nal e de revistas, os utentes da Associa-
ção da Quinta do Rezende desenvol-
vem produtos de cestaria e outras cons-
truções e mostraram o resultado desse 
trabalho na Biblioteca. A Associação da 
Quinta do Rezende apresentou a expo-
sição intitulada “Da reutilização se faz 
arte”, reunindo os trabalhos de ativida-
des de animação sociocultural geriátri-
ca que se têm vindo a desenvolver no 
Lar no último ano.

“Da reutilização 
se faz arte” 

D. Ximenes Belo 
pesquisa a vida do 
Padre Ismael Almeida
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Numa visita a Estarreja em julho, D. Carlos Ximenes Belo esteve reunido com o Pre-
sidente da Câmara Municipal, no Edifício dos Paços do Concelho. O bispo emérito 
de Díli, Timor Leste, e Nobel da Paz de 1996 procura dados acerca da vida e obra do 
Padre Ismael Ferreira de Almeida e Matos, salesiano que viveu em Pardilhó. As por-
tas do Arquivo e Biblioteca Municipal estão abertas para o trabalho de pesquisa do 
Nobel da Paz.

Diamantino Sabina mostrou toda a dis-
ponibilidade na ajuda ao bispo emérito 
que se encontra incumbido pelos sale-
sianos de escrever a biografia do Padre 
Ismael Matos (1913-1989), personalida-
de importante da freguesia pardilhoen-
se. Com uma vida religiosa dedicada ao 
espírito salesiano, o Padre foi também 
escritor, dramaturgo, entre muitas ou-
tras facetas que marcaram os que com 
ele se cruzaram.

D. Ximenes Belo vai agora recolher e 
analisar documentos, publicações, re-
cortes de jornais e outras edições. Tudo 
para conseguir o registo mais completo 
possível da vida do salesiano. 

O Bispo de Díli já deu início à investiga-
ção no Arquivo Municipal, que conser-
va um conjunto de publicações consis-
tente e valioso para o estudo sobre o Pe. 
Ismael Matos.

Um palco repleto de histórias. A 2ª edi-
ção do Sarau da Rede de Bibliotecas 
reuniu 6 grupos no Cine-Teatro de 
Estarreja, que apresentaram os traba-
lhos desenvolvidos pela Rede Conce-
lhia de Bibliotecas de Estarreja (RBE) 
num evento em torno dos livros, da lei-
tura e da partilha.

Biblioteca Municipal, Escola Secun-
dária, Escola Padre Donaciano de 
Abreu Freire, Agrupamento de Esco-
las de Pardilhó, Centro Escolar Vis-
conde de Salreu e Escola Egas Moniz 
de Avanca prepararam momentos de 
música, declamação, dramatização e 
dança convidando toda a comunida-
de a assistir a este encontro. 

2ª Sarau da
Rede de 
Bibliotecas

“Obscurum 
Nocturnus” 
de Diogo 
Carvalho

12:
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Terror, fantasia e aventura… um mundo de 
sobrenatural invade a Serra da Freita, Avei-
ro e Pardilhó. Este é o cenário do livro de 
banda desenhada Obscurum Nocturnus, 
da autoria do estarrejense Diogo Carvalho, 
cuja apresentação decorreu na Biblioteca 
Municipal em julho.

Diogo Carvalho faz parte do mundo da Ban-
da Desenhada desde o liceu com vários tra-
balhos nesse campo. Alguns dos trabalhos 
publicados estão no "Mutate & Survive", no 
BDJornal, na Terminal, no "Venham +5", 
nos "Celacanto", nos livros "Murmúrios da 
Profundezas" (vencedor de melhor fanzine 
nos Troféus Central Comics 2008) e "Voya-
ger". Como autor a solo fez o fanálbum "Ca-
bo Connection" nomeado para melhor fan-
zine nos Troféus Central Comics 2007. 

Na Graphic Novel Obscurum Nocturnus, a 
personagem principal David Gois, jorna-
lista e escritor de livros de autoajuda, vê-se 
arrastado para um mundo de sobrenatural, 
que envolve rituais demoníacos, espíritos, 
pessoas possuídas ou bruxaria. Diogo ins-
pirou-se principalmente nas histórias anti-
gas contadas oralmente nas aldeias.

O que dizem:

“Agarre este livro enquanto pode! Não vai ser 
capaz de o pousar!"

William Kuskin, Professor de Inglês na Universida-
de de Colorado Boulder, e criador do Curso Online 
Aberto e Massivo "Comic Books and Graphic No-
vels”

"Conduzida em ritmo pausado, com as perso-
nagens introduzidas no momento certo e bem 
caracterizadas, conduz-nos aos poucos para 
um campo inesperado (…)”

Pedro Cleto, Autor do blog As leituras do Pedro 
(http://asleiturasdopedro.blogspot.pt/)



No dia 18 de junho o 
Cine-Teatro de Estarreja 
celebrou 9 anos desde 
que, em 2005, reabriu 
as portas. Hoje, o 
principal palco de 
Estarreja é olhado 
como exemplo, tanto 
pela sua atividade, 
como pelo trabalho na 
descentralização da 
oferta cultural.

Tal como escreveu o jornal Público, 
“Estarreja, entre Porto e Aveiro, é um 
exemplo de programação multidiscipli-
nar regular” (8 de janeiro de 2014). 

O Cine-Teatro de Estarreja contribui pa-
ra elevar a sua cidade a lugar cultural 
por excelência. Celebrou 9 anos de ativi-
dade contínua e 64 anos de existência, 
desde a sua inauguração em março de 
1950. Este espaço tem a capacidade de 
se renovar a cada ano que passa, estan-
do “na fila da frente” da cultura. A quali-
dade da programação, multidisciplinar 
e capaz de atrair públicos heterogéneos, 
mas também o trabalho junto da popu-
lação, assumem-se como linhas mestras 
da atividade. 

O estreitar de relações com a comunida-
de visa o cruzamento de experiências 
em palco, a formação e qualificação dos 
públicos dentro dos propósitos do LAC - 
Laboratório de Aprendizagem Criativa, 
que reúne os projetos educativos dos vá-
rios equipamentos culturais do Municí-
pio para uma resposta mais assertiva às 
necessidades da população.

Com a apresentação do disco “Desfado”, 
Ana Moura assinalou mais este aniver-
sário do CTE, num concerto com casa 
cheia.
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Também o cartaz de cinema atraiu mais 30% de espetadores, comparando com 
o período homólogo anterior. As 53 sessões realizadas receberam 1916 espeta-
dores. A introdução do ciclo Quintas de Cinema, em parceria com o Cine-
Clube de Avanca, e o regresso do Cinema Infantil aos primeiros domingos de 
cada mês, revelaram ser apostas muito bem aceites pelos aficionados da 7ª arte. 

De acordo com um novo inquérito de satisfação implementado pelo CTE, ao 
qual responderam 135 pessoas, 59% do público classificou com nota máxima fa-
tores como o horário dos espetáculos e a relação preço/ qualidade. 76% dá nota 
muito positiva à programação. 46% dos espetadores não reside no Município e 
79% já assistiu mais do que uma vez a espetáculos no CTE. Mais de um terço do 
público tem idade superior a 50 anos.

Rodrigo Leão, Luís de Matos, “Salto” de André Mesquita, Mayra Andrade, “Oci-
dente” de Victor Hugo Pontes, Mafalda Veiga, A Naifa, “A Noite” de José 
Saramago, Luís Represas e Ana Moura são alguns dos momentos que marcaram 
a última temporada. Acrescentam-se ainda espetáculos com envolvimento da 
comunidade como “Revelação”, “Tempo do Corpo” e “O Baile” sem esquecer o 
Grupo de Teatro Juvenil do CTE.

O Cine-Teatro de Estarreja abriu as portas 
para “O Baile”, da coreógrafa Aldara 
Bizarro, no dia 31 de maio. Uma festa onde 
todos participaram: os 50 participantes, 
dos 4 aos 78 anos, entre bailarinos, atores, 
músicos e participantes da comunidade e 
os 188 espetadores que se deixaram con-
tagiar pela alegria do espetáculo, ao sabor 
das tradições populares e ao ritmo da mú-
sica de Artur Fernandes.

Cada apresentação é única, pois Aldara 
Bizarro absorve o que cada localidade e 
participante têm para oferecer. A coreó-
grafa desafiou a comunidade estarrejense 
a participar na recriação de um baile tradi-
cional, através de uma perspetiva atual. 
Em mais uma iniciativa do LAC, o resulta-
do é um espetáculo com “vida própria”, sa-
lienta. 

António Oliveira, de Canelas, não quis dei-
xar passar a oportunidade de participar. 
“Aprende-se sempre alguma coisa”, afirma 
o reformado de 69 anos, garantindo que a 
experiência foi “ótima”. 

Público 
aumentou 4% 
na última 
temporada

2814 eventos 
244871 espetadores

Entre setembro de 2013 e julho de 2014, o número de espetadores do Cine-
Teatro de Estarreja cresceu 4%, face ao mesmo período do ano anterior, 
num total de 24405 espetadores. A principal sala de espetáculos 
estarrejense termina mais uma temporada, com o contador a chegar aos 
244871 visitantes em 9 anos de atividade.

:Cine-Teatro

"O Baile" pôs 
toda a gente a dançar
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A 14 de junho de 1964, o Subsecretário de Estado das Obras Públicas, Amaro da 
Costa, inaugurava o Mercado Municipal de Estarreja, um momento histórico 
que a Câmara Municipal assinalou com a exposição retrospetiva “50 anos de me-
mórias”, inaugurada por Diamantino Sabina. O meio século de vida foi retratado 
através de fotografias, utensílios, recortes de jornais e outros que evidenciam a 
memória e enriquecem a história do Mercado de Estarreja. A mostra recuou ain-
da ao tempo em que o Mercado se realizava aos domingos, ocupando a então 
Praça Vasco da Gama (atual Praça Francisco Barbosa), a Avenida Visconde de 
Salreu e a atual Rua Desembargador Correia Teles. Revelou outros dados inte-
ressantes como o primeiro projeto do Mercado de 1943, desenhado para a Praça 
Francisco Barbosa, e o percurso até à construção do atual Mercado. 

A medida de apoio mantém-se mais um ano, bene-
ficiando os 45 comerciantes do Mercado Munici-
pal. A Câmara deliberou por unanimidade prorro-
gar o prazo das arrematações dos espaços comer-
ciais, autorizando a sua ocupação, sem arremata-
ção, até final de março de 2015. Os valores das ta-
xas de ocupação ainda são os mesmos de há uma 
década atrás.

 A última arrematação e sorteio de lugares decor-
reu em 2003 e já nessa altura sem atualização dos 
valores. Desde 2010 e sensível aos argumentos dos 
utentes, a Câmara tem prorrogado o prazo anual-
mente. Em simultâneo, mantém-se até fevereiro 
de 2015 a prorrogação da atribuição dos espaços 
da Feira, sem a realização de sorteio (deliberação 
de 2013). Neste caso, a medida favorece 119 vende-
dores da vertente “Feira”. Foi ainda decidido esta-
belecer que a ocupação das bancas (de legumes) 
nºs 10 e 11 dos módulos A e B seja ocasional, desti-
nando-se exclusivamente à venda de produtos ca-
seiros. A sua utilização fica dependente de requeri-
mento a apresentar no GAME – Gabinete de Aten-
dimento ao Munícipe de Estarreja.  

INCENTIVO A MAIS DE 160 VENDEDORES

Estas medidas consubstanciam um apoio ao pe-
queno comércio e demonstram uma clara inten-
ção de incentivo à continuidade dos comerciantes 
no mercado. Apesar da conjuntura económica, às 
terças e aos sábados de manhã, o Mercado e a Feira 
continuam a ser o centro privilegiado do comércio 
tradicional local, reunindo mais de 160 comerci-
antes e produtos de grande qualidade, promoven-
do o pequeno comércio e agricultura, enquanto fa-
tores de identidade e promoção socioeconómica 
do município. 

“50 Anos de Memórias”

Comerciantes 
isentos de 
arrematação



A localização central, os acessos privilegiados e a logística, as-
sim como a qualidade da zona empresarial ditaram a escolha 
da “Reflexo Real” sobre o Eco Parque Empresarial de Estarreja, 
para onde a empresa deslocalizará a sua sede. O valor do in-
vestimento será de 500 mil €. A Câmara Municipal celebrou, 
em março, a escritura de compra e venda do lote de terreno, 
com uma área de 6 mil m2, onde a “Reflexo Real Unipessoal, 
Lda” irá dar início à construção das novas instalações.

Atualmente com sede social em Arouca, o objetivo da empresa 
é mudar-se para Estarreja, e a partir daqui estruturar a entrada 
do grupo em novos mercados, tendo em vista a comercializa-
ção e divulgação de produtos portugueses. “Somos um grupo 
em Angola que pauta por divulgar produtos portugueses e por 
difundir o que há de bom em Portugal”, adianta Pedro Silva, só-
cio-gerente da Reflexo Real Unipessoal, Lda. Este é um projeto 
logístico e de criação de uma base que preparará a internacio-
nalização do grupo, naquele que será um espaço destinado ao 
“backoffice das empresas do grupo em Angola”. Transferindo o 
centro de decisão para Portugal, poderá dessa forma preparar 
a internacionalização do grupo para outros mercados. De acor-
do com a candidatura da empresa, a previsão de recursos hu-
manos para um período temporal de 3 anos é de 34 pessoas. 

A empresa “A. M. de Almeida e Silva & Filho, Lda.” pre-
para-se para um novo investimento em Estarreja. Nas-
ceu em 1994, no Barreiro do Cima, Beduído, e mudou-
se em 2011 para o Eco Parque Empresarial. Ocupando 
inicialmente um lote de 9 mil m2, três anos depois a Sibi-
na – Fábrica de vassouras, escovas e pincéis avançou pa-
ra a aquisição de um novo terreno com uma área de 3 
mil m2. A escritura de compra e venda realizou-se em 
agosto no Edifício dos Paços do Concelho.

Este passo permitirá concentrar no mesmo local a base 
produtiva e o armazenamento da empresa num único 
espaço. Os postos de trabalho poderão chegar aos 44 
nos próximos 3 anos. A Sibina exporta para a Europa, 
África e América e o volume de faturação anual é supe-
rior a 4 milhões €.

Grupo de Angola 
transfere centro de decisão 
para Estarreja

Novo investimento 
da Sibina no 
Eco-Parque
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O Eco-Parque Empresarial de Estarreja nasceu para aumentar a capacidade 
competitiva da região, melhorar a produtividade do tecido empresarial, 
estimular a fixação dos investidores e estimular a criação de emprego capaz de 
fixar a população jovem. 

Com a aquisição de 4 novos lotes de terreno a Fernando 
Ferro & Irmão, Lda vai quintuplicar o espaço de ocupa-
ção no Eco Parque de Estarreja. São números impressio-
nantes da evolução da empresa em Estarreja, cuja fábri-

2ca ocupa neste momento um terreno de 2.250 m .

Inaugurada em abril de 2013, a Fernando Ferro & Irmão, 
Lda adquiriu mais 4 lotes de terreno, com uma área total 

2de 11.250 m , com o objetivo expandir a sua atividade. O 
investimento que se situa na ordem dos 2 milhões € pre-
vê a criação de 30 novos postos de trabalho diretos. A em-
presa é originária de Silvalde e pretende deslocalizar a 
sua sede social para Estarreja.

Fernando Ferro & Irmão 
vai quintuplicar  

:Economia
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Estarão concluídas em outubro as obras de ampliação 
do Centro de Abate de Aves, da AviSabor, Indústria Agro-
Alimentar, SA (antiga empresa “Hilário Santos & Filhos, 
S.A.”), localizado em Pardilhó e detido pelo Grupo Lusi-
aves. “Uma nova unidade está a crescer em torno da exis-
tente”, afirma Renato Prata, administrador da AviSabor. 

A unidade irá ter uma linha de abate completamente no-
va, com tecnologias de vanguarda e com uma capacida-
de instalada que a tornará “no maior centro de abate da 
Península Ibérica e um dos maiores da Europa”. O investi-
mento permitirá “uma capacidade instalada de 12 mil 
frangos por hora”, quando atualmente é de 4800.

A ampliação do Centro de Abate de Aves é um projeto so-
cioeconómico que o Município assume como altamente 
prioritário para o desenvolvimento do concelho, na pers-
petiva de captação de investimento e de criação de em-
prego. Atualmente, a AviSabor tem 81 colaboradores e 
com a ampliação o “número vai aumentar significativa-
mente”, adianta Renato Prata.

Ampliação do 
Centro de Abate de 
Aves de Pardilhó



:Saúde
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900 mil € 
de investimento 
no Hospital de Estarreja
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A criação de uma unidade de cuidados paliativos no Hospital 
Visconde de Salreu, Pólo de Estarreja do Centro Hospitalar do Baixo 
Vouga (CHBV) foi anunciada por Manuel Ferreira Teixeira, Secretá-
rio de Estado da Saúde, durante uma visita a Estarreja, em julho.

Uma nova ala que “faz todo o sentido”, nas 
palavras de Manuel Ferreira Teixeira, e que “será 
um ganho muitíssimo importante para Estarreja”, 
acrescenta o governante. O projeto encontra-se 
incorporado no Plano Estratégico desenhado 
para o CHBV. A visita do Secretário de Estado da 
Saúde à unidade hospitalar estarrejense teve 
como objetivo “ver onde será a obra e perceber 
como está a ser utilizado o restante espaço”.

O convite para visitar o Hospital de Estarreja, 
formulado por Diamantino Sabina ao Secretário 
de Estado da Saúde, foi motivado precisamente 
pela necessidade de obtenção de respostas para 
o futuro daquela unidade. O autarca voltou a 
lamentar a perda de valências na área de cirurgia 
de ambulatório.

UM PROJETO PARA AVANÇAR

Decorridos os “tempos normais” de contratação pública, a unidade 
de cuidados paliativos no Hospital de Estarreja é “um projeto para 
ser levado em frente”, garante Manuel Ferreira Teixeira sem 
concretizar datas. O governante afastou a ideia de encerramento do 
Pólo de Estarreja, referindo que quer ver as unidades hospitalares 
“renascer, pujantes”.  Diamantino Sabina acredita que a promessa 
de financiamento seja um “bom sinal”, desde que “o Plano Estratégi-
co, no seu todo, salvaguarde o melhor interesse da população”.

PRESIDENTE DA CÂMARA EM DEFESA   
DA UNIDADE DE AMBULATÓRIO

Ao referir-se ao Hospital de Estarreja, o Secretário de Estado da 
Saúde, Manuel Ferreira Teixeira, afirma tratar-se de “um centro de 
Cirurgia de Ambulatório importante”. Unidade de Excelência de 
acordo com a avaliação da Entidade Reguladora da Saúde no 
programa SINAS, a cirurgia de ambulatório foi, apesar de tudo, 
praticamente abandonada em Estarreja. 

Com apenas “um dia de funcionamento por semana” e inativa 
durante as férias por falta de técnicos especializados, Diamantino 
Sabina não compreende os motivos do esvaziamento do Hospital e 
assume ter sido “uma machadada ver retirado três dias da cirurgia 
do ambulatório por semana”, depois da avaliação que a unidade 
recebeu, mas garante que quer essa valência “salvaguardada no 
Plano Estratégico”. José Abrantes Afonso, Presidente do CHBV, 
justificou a transferência de valências, dizendo que “apenas 10% 
das pessoas de Estarreja acediam à cirurgia de ambulatório”.



:Evento
FESTAS DE 
STO ANTÓNIO

A autarquia quis dar um passo em frente na modernização e qualificação das Fes-
tas de Santo António, da Cidade e do Município, mantendo os seus aspetos mais 
tradicionais e inovando num formato diferente, assente em dois palcos: a históri-
ca Praça Francisco Barbosa e o extenso Parque Municipal do Antuã. 
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Estarrejenses agraciados 
no Dia do Município

“VALE A PENA VIVER EM ESTARREJA”

No discurso de encerramento, Diamantino 
Sabina passou em revista os primeiros meses 
de mandato, destacando “a vida constante” 
do município dentro de uma “regrada e equi-
librada gestão financeira”, trabalhando no 
sentido do “progressivo desenvolvimento”. O 
desporto, a cultura, o turismo de natureza e o 
Eco Parque foram evocados pelo Presidente 
da Câmara, sem esquecer a educação, as res-
postas sociais ou a requalificação da zona ri-
beirinha. Proporcionar uma melhor qualida-
de de vida aos estarrejenses é um dos princi-
pais guias de atuação de Diamantino Sabina: 
“a intenção é continuar nesta senda evolutiva, 
inovando, crescendo, apostando forte no nos-
so Concelho, dando cada vez mais sentido às 
palavras: Vale a pena viver em Estarreja”, afir-
ma o autarca.

A Sessão Solene do Dia do Município contou 
ainda com música, nas vozes do Grupo Coral 
da Associação Cultural de Salreu, com dire-
ção de Daniel de Sousa. A cerimónia foi 
transmitida em direto através do canal do Mu-
nicípio no YouTube.

“Estas comemorações são encaradas como 
uma justa homenagem à nossa história, às 
nossas gentes, mas são também uma de-
monstração de orgulho pelo nosso concelho”. 
Carlos Valente, Presidente da Assembleia 
Municipal, deu desta forma as boas-vindas a 
todos os presentes na sessão. 

A Medalha de Mérito, importante galardão 
municipal, foi concedida ao Rancho Folcló-
rico da Casa do Povo de Avanca, ao salreense 
e Professor Catedrático Manuel Marques da 
Silva e aos Presidentes de Junta de Freguesia 
Joaquim Henriques, José Artur Pinho, José 
Fernando Henriques e Manuel Nascimento 
que terminaram os seus mandatos em 2013. 

Estarreja prestou ainda homenagem a 16 
atletas e equipas que se sagraram campeões 
nacionais na época 2012/13, aos 6 melhores 
alunos do ano letivo 2012/2013, do 9º e 12º 
anos, e aos trabalhadores da Câmara que co-
memoraram, em 2013, 25 anos de serviço.

Mais de 300 pessoas 
assistiram à Sessão 
Solene do Dia do 
Município. Este ano, 
Diamantino Sabina, 
Presidente da 
Câmara, e Carlos 
Valente, Presidente 
da Assembleia 
Municipal, prestaram 
homenagem a 31 
personalidades e 
instituições no palco 
do Cine-Teatro no 
dia 13 de junho.

22:



:Evento
FESTAS DE 
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Tasquinhas

:25

Milhares de pessoas passaram pelo  
Parque do Antuã, onde se concentraram  
os festejos no segundo fim de semana. 
Registou-se um aumento substancial de 
público nas diversas atividades, desde o 
Mercado Antigo, às Marchas Populares e 
aos concertos de Ala dos Namorados e    
Os Azeitonas, e foram aprovadas as 
qualificadas Tasquinhas. “Uma aposta 
ganha da Câmara Municipal de Estarreja”, 
afirmou o Vereador da Cultura, João 
Alegria.

“Foi grande a satisfação de ouvir um 
grande número de pessoas a felicitar-   
-nos pelas mudanças introduzidas  
que proporcionaram aos estarrejenses 
e aos muitos que nos visitaram 
condições únicas e bastantes 
agradáveis de convívio e bem-estar”, 
comenta João Alegria, ciente de que 
há melhorias a introduzir.                    
De acordo com um inquérito 
realizado junto das coletividades 
presentes nas Tasquinhas, o novo 
local para a realização do evento          
é classificado como excelente             
(70% das respostas).

A autarquia passou no teste logo no 
primeiro dia, com as Marchas Populares a 
estrearem o novo percurso, desde a 
Avenida 25 de Abril à Alameda do Parque 
da Cidade. Os moradores e comércio local 
ajudaram a engalanar a festa ao decorar o 
percurso. “Foi uma atitude muito 
simpática e consciente de que temos que 
estar todos envolvidos, as festas são de   
toda a gente”, elogia João Alegria.        
Uma multidão assistiu ao desfile     
dos 8 grupos e mais de 700 figurantes.        
A Saavedra Guedes com o tema      
"As Salineiras" venceu a edição deste ano.
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de Aprendizagem Criativa, permite o contacto com ar-
tistas e bastidores de um espetáculo. O PME constitui 
um “instrumento que pode ser benéfico para o trabalho 
diário”, contribuindo para os bons resultados escola-
res, além de criar jovens cidadãos mais interessados.

GALARDOADA COM O ECOXXI, ESTARREJA QUER 
MAIS ESCOLAS VERDES 

Presente na sessão, a coordenadora nacional do Eco-
Escolas, Margarida Gomes, fez um retrato à imple-
mentação do programa que tem uma taxa de cobertu-
ra de 14% no país e de 15% no distrito de Aveiro (87 es-
colas). Estarreja tem duas Eco-Escolas, Egas Moniz de 
Avanca desde 2002 e EBI Pardilhó desde 2001, e Mar-
garida Gomes espera que mais estabelecimentos de 
ensino se envolvam neste projeto que “põe as crianças 
e jovens no centro das decisões, põe-os no terreno”. Alice 
Fragateiro deixou o seu testemunho na qualidade de 
coordenadora local de Avanca. “Acredito no poder dos 
alunos”, sublinhou referindo o quanto “é gratificante” 
verificar que os gestos apreendidos são repercutidos 
no seio familiar. Este ano, o concelho volta a ser laure-
ado com o galardão “Município ECO XXI” atribuído pe-
la ABAE – Associação Bandeira Azul da Europa, sendo 
a participação das escolas um dos items em avaliação.

Assinalando a abertura de mais um ano letivo, a Câma-
ra Municipal promoveu a habitual sessão de boas-
vindas aos agentes educativos onde apresentou o 
PME. “Apostamos no Desenvolvimento Económico, na 
Cultura, no Desporto, no Turismo Ambiental e, tam-
bém porque é evidente, apostamos muito na Educa-
ção”, salientou o presidente da Câmara Municipal, Dia-
mantino Sabina, na sessão que decorreu no Cine-
Teatro. “As populações fixam-se onde há boas escolas 
para os seus filhos, são os principais motivos de fixação 
da população e de desenvolvimento da nossa socieda-
de. Reconhecemos e queremos isso. Sinal claro disso é o 
investimento avultado que se tem feito nos equipamen-
tos escolares, de excelência”, focou referindo-se às ins-
talações completamente novas e outras renovadas 
que integram o parque escolar concelhio.

O êxito escolar “só é possível com o esforço de todos”. O 
envolvimento de toda a ‘família das escolas’ é essenci-
al para que “o desenvolvimento se faça e para que a 
Educação se mantenha na vanguarda em Estarreja”, 
disse Diamantino Sabina. O PME reúne um conjunto 
de “apostas que queremos que as escolas agarrem”, de-
safia o Vereador da Educação, João Alegria. O progra-
ma integra “projetos de raiz relacionados com ativida-
des municipais como o OPJ – Orçamento Participativo 
Jovem e outros que queremos consolidar e alargar co-
mo o Eco-Escolas” ou projetos nas áreas do empreen-
dedorismo e inclusão social.    

Tendo como missão a “Educação com Qualidade”, 
João Alegria refere que “temos vindo a consolidar e a 
alargar a oferta em diversas áreas, nomeadamente da 
educação ambiental e da educação formativa para as 
artes”. Deu o exemplo do mais recente programa “Bo-
ca(s) de Cena”, que numa iniciativa LAC – Laboratório 

O Programa Municipal de Educação (PME) reúne mais de 50 ações distribuídas por 12 áreas 
temáticas, desde o Apoio à Família e Enriquecimento Curricular, passando pela Educação 
Ambiental, Promoção da Leitura ou Educação pela Arte.

ESTARREJA 
MUNICíPIO 

EDUCADOR

“EDUCAÇÃO É UMA APOSTA EVIDENTE”
PLANO MUNICIPAL COM 52 AÇÕES E PROGRAMAS 

1415

Agrupamentos de Estarreja e Pardilhó 

3406 alunos 
324 docentes
121 não docentes

:Educação

DIA DA CRIANÇA

Brincar sem limites
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No dia que lhes é especialmente dedicado, as crianças fi-
zeram aquilo que mais gostam. O Parque Municipal do 
Antuã foi transformado pela Câmara Municipal num gi-
gante parque infantil e o roteiro das brincadeiras, desde 
as mais divertidas às pedagógicas, levou centenas de fa-
mílias ao parque da cidade. 

Multiplicaram-se as atividades para todas as crianças: as 
mais radicais (minitrampolins, cangurus, bolas de água, 
insufláveis), as desportistas (basquetebol, futebol, dis-
cos de praia e tiro com arco), as artistas (pinturas em pa-
pel gigante) ou as ecologistas (semear ervas aromáticas 

e eco-jogo). O Hospital dos Bonecos foi outro ponto de 
passagem obrigatório. No RiaCon – 6º Encontro Nacio-
nal de Jogos de Tabuleiro, as famílias reuniram-se para 
experimentar novos jogos.

CONHECER O PATRIMÓNIO LOCAL 

As crianças foram ainda convidadas a visitar a Casa-
Museu Egas Moniz, os Percursos BioRia e a assistir à co-
média “Os Croods”,  no Cine-Teatro, que aos primeiros 
domingos de cada mês promove uma sessão de cinema 
de animação, às 10h30.



As medidas de Ação Social Escolar pro-
movidas pela Câmara Municipal são des-
tinadas a alunos inseridos em agregados 
familiares mais desfavorecidos, para fazer 
face aos encargos relacionados com a fre-
quência da escola e engloba um conjunto 
diverso de modalidades.

Na vertente de auxílios económicos no 1º 
Ciclo, a ação social contempla 2 escalões 
para atribuição de subsídios: Escalão A 
(Subsídio para livros, material escolar e al-
moço) e Escalão B (metade do valor da 
comparticipação dada ao escalão A). No 
Pré-Escolar, as Atividades de Animação e 
Apoio à Família prevêem dois serviços in-
dependentes: de almoço e prolongamen-
to de horário.  

O serviço de Refeições Escolares destina-
se a todas as crianças que frequentam as 
escolas do 1º ciclo e jardins-de-infância 
da rede pública. A Câmara Municipal assu-
me o pagamento das refeições consoante 
os escalões de apoio.

Quanto aos transportes escolares, para os 
alunos da escolaridade obrigatória, a au-
tarquia paga os passes escolares na totali-
dade e 50% do valor do passe aos alunos 
do ensino secundário, que residam a mais 
de 3km do estabelecimento de ensino. 
Para os alunos com necessidades educati-
vas especiais o transporte é gratuito.

Considerando a importância do desenvolvi-
mento de serviços de apoio às famílias duran-
te o período letivo e nas suas interrupções, a 
Câmara Municipal promove as AAAF – 
Atividades de Animação e Apoio à Família que 
podem incluir, consoante a necessidade dos 
pais e as possibilidades funcionais do estabe-
lecimento de ensino, as seguintes modalida-
des: Acolhimento, Refeições, Prolongamento 
de Horário e Atividades nas férias. O serviço é 
direcionado ao ensino pré-escolar, asseguran-
do às famílias o acompanhamento das crian-
ças antes e depois do período de atividades 
educativas.

Assegura também a ocupação das crianças 
nos períodos de interrupções letivas. Durante 
as férias de verão, o programa ocupou um total 
de 70 crianças com diversas atividades ofere-
cidas pelo Município tais como aulas de nata-
ção, ateliês, praia, visitas à Casa Museu Egas 
Moniz e ao BioRia ou ao Aeródromo de 
Maceda e à Quinta Pedagógica de Aveiro, para 
além de um passeio em ferryboat. Este ano, du-
rante a última quinzena de agosto e indo de en-
contro às necessidades das famílias, a Câmara 
assegurou este serviço de apoio.

Apoiar 
a compra 
de material 
escolar, 
refeições e 
transporte

Ajudar as famílias 
também nas férias

:Educação
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A existência de uma escola a tempo inteiro, devidamente apetrechada, a funcionar 
em horário alargado e que assegure a ocupação plena dos alunos. Este é o desígnio da 
Câmara Municipal de Estarreja que se assume como entidade promotora das AEC - 
Atividades de Enriquecimento Curricular e da CAF – Componente de Apoio à 
Família no 1º ciclo do ensino básico. A autarquia promoveu o concurso público de 
prestação de serviços para o desenvolvimento destes dois programas, com um valor 
base de 189 mil €.

Empenhada na promoção da qualidade do ensino e proporcionando novas oportu-
nidades de aprendizagem, as AEC a desenvolver no novo ano letivo são as seguintes: 
Ensino do Inglês, da Música e Atividade Lúdico-Expressiva. Numa vertente de pro-
longamento de horário, de forma a ajustar o funcionamento das escolas às necessida-
des das famílias, a CAF desenvolve as seguintes atividades: Xadrez, Apoio ao Estudo 
e Atividade Física e Desportiva. Para além de funcionar em horário alargado, os esta-
belecimentos de ensino proporcionam momentos de diversão e de descontração aos 
alunos.

:29

A Câmara Municipal de Estarreja promove uma “escola a tempo 
inteiro” e garante as condições para que as escolas se mantenham 
abertas num mínimo de 8 horas e assegurem a oferta de atividades 
a todos os alunos interessados.
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AS INSCRIÇÕES SÃO GRATUITAS E DECORREM NA DIVISÃO DA EDUCAÇÃO DA CÂMARA 
(FUNCIONA NA CASA DA CULTURA). 



:Juventude

O Presidente da Câmara Municipal de Estarreja, Diamantino 
Sabina, e o Major General do Exército Português, António Re-
belo Teixeira, assinaram um protocolo de colaboração que vi-
sa divulgar as condições de prestação de serviço militar nos re-
gimes de voluntariado e de contrato. A ação insere-se na es-
tratégia de recrutamento contínuo de voluntários.

Na prática, esta parceria permitirá prestar os esclarecimentos 
relativos a assuntos militares no Edifício dos Paços do Conce-
lho da Câmara (Recenseamento Militar, Dia da Defesa Nacio-
nal, Certidões Militares).

Ao Exército compete dar formação aos recursos humanos da 
autarquia sobre a divulgação do serviço militar e as obriga-
ções militares dos cidadãos, disponibilizar todos os meios de 
divulgação e colaborar com a autarquia na realização de even-
tos que contribuam para a divulgação do serviço militar.

As inscrições devem ser realizadas
até 17 de outubro através de
preenchimento do formulário que
deve ser enviado por e-mail para 
promocao@cm-estarreja.pt. 

Todo o trabalho de preparação e 
ensaios tem início em novembro. 

Inscreve-te!

AUTARQUIA COLABORA 
COM O EXÉRCITO 
PORTUGUÊSEntra em Cena!

O Grupo volta a participar na competição PANOS e a 
chamar jovens dos 12 aos 18 anos para interpretar a nova 
peça. Em 2014, com a peça “Os Anjos Tossem Assim”, de 
Sandro W. Junqueira, o Grupo do CTE venceu o projeto 
PANOS ao ser um dos grupos selecionado para o Festival 
PANOS, na Culturgest. Depois de “The Grandfathers”, de 
Rory Mullarkey, “Ester”, de Rui Catalão, e “Os Anjos 
Tossem Assim”, o Grupo de Teatro Juvenil do CTE volta a 
trabalhar novos textos para apresentar em estreia 
absoluta em abril de 2015.

Os mais novos podem inscrever-se no TRAMA, a nova 
oficina de teatro destinada a crianças dos 6 aos 11 anos 
que pretende funcionar como “balão de ensaio” para o 
Grupo de Teatro Juvenil do CTE. O Laboratório de 
Aprendizagem Criativa (LAC) traz assim uma nova 
dinâmica ao teatro jovem.

30:

O Orçamento Participativo Jovem (OPJ) destina-se a jo-
vens estarrejenses dos 12 aos 30 anos que, em nome indivi-
dual ou em grupos informais, podem contribuir com ideias 
e participar ativamente na definição das políticas públicas 
do concelho. 

Liderado pelo Conselho Municipal de Juventude de Estarreja 
(CMJ), o OPJ chama os mais jovens a identificarem, debate-
rem e atribuírem prioridades para o concelho, nomeadamen-
te na área da juventude. A autarquia disponibiliza uma verba 
global de 15 mil €, a inscrever no Orçamento Municipal de 
2015. Esta iniciativa anda de mãos dadas com o Orçamento 
Participativo Municipal, que se realiza pela primeira vez na 
história do Município.

O Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina, real-
ça a tentativa de aproximação dos jovens às decisões munici-
pais, levando-os a participar “ativamente no que é a gestão mu-
nicipal, propondo os mais diversos projetos para verem mate-
rializados no concelho”. Para João Alegria, Vereador responsá-
vel pelo Pelouro da Juventude, este é, sem dúvida, o momento 
para “incrementar a participação cívica dos mais jovens”. O res-
ponsável refere “o objetivo de proporcionar aos jovens esta for-
ma de participação em que saibam olhar para o território e ve-
jam que podem propor ideias e projetos para tornar o nosso con-
celho mais atrativo e que vá ao encontro dos seus interesses ao 
nível coletivo”.

RECOLHA DE PROPOSTAS EM SETEMBRO

O OPJ destina-se a jovens residentes, estudantes, membros de 
associações ou naturais do concelho. As propostas devem ter 
a população jovem como público-alvo e têm um limite de 5 
mil€ para projetos de âmbito escolar, e de 10 mil€ para os de 
âmbito municipal. As propostas devem ser apresentadas atra-
vés de formulário próprio e enviadas para cmj@cm-
estarreja.pt. Cada jovem pode apresentar um projeto para ca-
da vertente (escolar e municipal), que será alvo de votação pú-
blica durante a Assembleia Municipal Jovem, a realizar a 10 de 
outubro. 
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Permitindo o desenvolvimento do projeto 
“Big Clube”, a Câmara Municipal e a Santa 
Casa da Misericórdia de Estarreja celebra-
ram, em junho, o Contrato de Comodato re-
ferente à cedência por um período de mais 
3 anos, eventualmente renovável, do apar-
tamento do rés-do-chão do Bloco nrº 236, 
situado na Urbanização da Teixugueira, fre-
guesia de Beduído e Veiros. A Câmara deli-
berou por unanimidade aprovar a renova-
ção do contrato.

O projeto da Santa Casa é vocacionado pa-
ra a Ocupação de Tempos Livres dos Jo-
vens dos 10 aos 16 anos de idade, com inci-
dência na população residente na Urbani-
zação da Teixugueira. O Big Clube foi cria-
do em 2003 tendo como objetivo principal 
retirar os jovens da rua, evitando compor-
tamentos desviantes, e inseri-los num pro-
jeto de ocupação de tempos livres. 

114 participantes marcaram presença no Cine-Teatro para partilhar durante dois 
dias, com 11 palestrantes e 4 moderadores, os “Desafios da Psicologia, Educação e 
Cultura na Infância e Adolescência”. Foi este o tema que norteou o III Congresso de 
Psicologia de Estarreja, realizado nos dias 21 e 22 de maio.

Promovidas pelo Gabinete de Psicologia da Câmara Municipal, as jornadas pro-
curaram dar resposta aos desafios dos profissionais, mas também das famílias con-
forme referiu Diamantino Sabina, Presidente do Município, na sessão de abertura. 
“São exigências que temos como educadores e dúvidas que nos assombram diaria-
mente”, que “serão certamente mais aclaradas e diminuídas nestas boas palestras.”

Telmo Mourinho Batista, Bastonário da Ordem dos Psicólogos Portugueses, con-
gratulou a autarquia por promover o conhecimento de “um auxiliar precioso da so-
ciedade atual”, referindo o contributo da psicologia. Para o Vereador da Educação 
João Alegria, “a oportunidade de juntar um conjunto de profissionais e especialistas 
nas diferentes temáticas para partilhar práticas, colocar problemas e resolver desa-
fios foi um dos objetivos alcançados. E a educação sendo uma tarefa de todos e dia-
riamente exercida, precisa de uma contínua reflexão”, na procura de respostas efi-
cazes e que despistem os problemas o mais precocemente possível, conclui.

III CONGRESSO DE 
PSICOLOGIA

“Big Clube”, 
a segunda casa 
de muitas 
crianças e jovens 

:Assuntos
Sociais

José Pinto da Costa, professor catedrático em 
medicina legal foi uma das presenças nesta edição.

Anteriormente destinado aos maiores de 65 anos, o Cartão Sénior passa a abranger os muní-
cipes a partir dos 60 anos de idade. Esta é uma das principais alterações introduzidas no Re-
gulamento do Cartão Sénior Municipal de Estarreja, que dá acesso a um conjunto de benefí-
cios e vantagens e estabelece apoios, de forma a contribuir para a dignificação e melhoria da 
qualidade de vida desta população.

Com esta medida, espera-se que mais pessoas possam aceder aos benefícios e assim partici-
par nas atividades culturais, desportivas e recreativas do concelho. O Cartão proporciona 
ainda benefícios específicos destinados a seniores com menores rendimentos, tendo a au-
tarquia reforçado o apoio na comparticipação de fraldas e produtos de higiene para seniores 
dependentes e acamados, que agora passa a ser de 25% do valor da aquisição. 

Com o aumento dos índices de envelhecimento e da longevidade média, as consequências 
que daí advêm a nível social e da saúde devem ser acompanhados da definição de estratégi-
as adequadas para responder às necessidades de satisfação pessoal, autonomia e participa-
ção dos idosos, quer a nível da sua ocupação saudável e ativa, facilitando-lhes o acesso a ati-
vidades culturais, desportivas e recreativas, quer ao nível da criação de mecanismos que con-
tribuam para a minimização das situações de solidão, isolamento e estigmatização social.

ALGUNS BENEFÍCIOS:

50% de redução no valor de entrada nas piscinas municipais

Redução nos bilhetes para cinema e outros espetáculos do Cine-Teatro

Preferência sobre os demais candidatos ao Programa Casa Melhor

Redução de 20% nas Publicações do Município (com valor a partir de 15€) e em ativida-
des da Biblioteca

Descontos em produtos e serviços prestados por estabelecimentos comerciais

Comparticipação de 25% da parte não comparticipada pelo Serviço Nacional de Saúde 
na medicação adquirida mediante receita médica (Benefícios Específicos)
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GAME – Gabinete de Atendimento 
ao Munícipe de Estarreja 
[Edifício da Câmara Municipal,
Horário 9h-17h]
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“Reutilizar é ainda melhor que reciclar”, 
considera a Junta de Freguesia de Avanca 
que lançou em julho o Banco do Livro 
Escolar com o objetivo de promover a tro-
ca gratuita de livros do Ensino Básico e Se-
cundário, recebendo ofertas de livros es-
colares usados e disponibilizando-os gra-
tuitamente a quem precisa deles.

Considerando que nem todas as famílias 
têm poder económico para comprar li-
vros para os seus filhos, com esta iniciati-
va a Junta avancanense pretende “pro-
mover o respeito ao livro, o uso correto dos 
manuais sem os danificar, para que os 
mesmos possam ser utilizados por outros”. 

O apelo está lançado: “Dê um novo uso 
aos antigos manuais dos seus filhos” que 
pode entregar na biblioteca da Junta (Qu-
artas e Sextas das 20h30 às 21h30 e Sába-
dos das 17h às 19h).

Com três dias recheados de atividades 
culturais e de lazer, a Mostra Gastronó-
mica SABERES E SABORES realizou-se 
em julho com organização da União das 
Freguesias de Canelas e Fermelã, reunin-
do coletividades e visitantes das duas fre-
guesias. 

Esta primeira edição teve o seu palco prin-
cipal no Parque Álvaro Nora, junto ao Ri-
beiro de Canelas, que une as duas fregue-
sias. Marchas populares, bailes e concer-
tos, animação, passeios na Bateira Ervei-
ra e documentário sobre esta histórica 
embarcação na Estação Viva (antigo Ape-
adeiro de Canelas), o III Passeio Turístico 
TT - Arsenal de Canelas, o V Passeio de 
Motorizadas Antigas e o folclore fizeram 
desta edição um evento de sucesso.

200 participantes embarcaram em mais uma 
aventura em kayak na Ria de Aveiro. O evento 
já bastante conhecido na região dá-se pelo no-
me de Passeio pelas Ribeiras de Veiros do Bio-
Ria em Kayak. Organizada pela União de Fre-
guesias de Beduído e Veiros, com o apoio da 
Câmara Municipal, a 6ª edição voltou a ligar 
desporto ao ambiente e à valorização do patri-
mónio ambiental.

Os canais da Ria de Aveiro ganharam um colo-
rido diferente na tarde de 23 de agosto atrain-
do aficionados e estreantes na modalidade do 
desporto náutico, bem como aqueles que não 
perdem uma oportunidade para conviver e es-
tar em contacto com a natureza.

Ano após ano, esta iniciativa tem surpreendi-
do pela procura, registando um número con-
siderável de participantes. À semelhança de 
anos anteriores, crianças, jovens e adultos par-
ticiparam neste passeio ao longo de 4,5km.

VI Passeio pelas 
Ribeiras de Veiros 
do Bioria em Kayak

Banco do Livro 
Escolar em Avanca

Saberes e Sabores 
de Canelas e Fermelã 

Constituindo um reforço à intervenção do Centro de Emprego de Aveiro, o Gabinete de 
Inserção Profissional de Estarreja (GIP) trabalha numa lógica de proximidade, promovendo 
a procura ativa de emprego e orientando para ofertas de trabalho ou programas de qualifica-
ção. 4086 pessoas recorreram aos seus serviços desde a abertura em setembro de 2009.

Local Casa Municipal da Cultura [Praça Francisco Barbosa] Horário de atendimento ao público segundas, quartas e sextas : 9h-13h / 14h-18h 
Contactos  t. 234 840 600  | tlm. 926 594 562 | e-mail: gip.estarreja@gmail.com

GIP já apoiou mais de 

4 mil pessoas

Habilitações literárias dos 

317 inscritos em 2014
57% igual ou superior ao 12º ano

31% entre o 9º e o 11º anos 

12% igual ou inferior ao 10º ano

Aumento de 26% no primeiro 
semestre deste ano

Nos primeiros seis meses de 2014, 317 pessoas recorreram ao 
GIP, registando um aumento de 26% face ao ano anterior. A maio-
ria, 60%, procurava um novo emprego. A população entre os 31 e 
os 54 anos é a que mais se dirige a este serviço gratuito (167 uten-
tes). Os jovens dos 16 aos 30 anos são o segundo grupo popula-
cional mais abrangido. Dos 136 jovens, 78% procurava um novo 
emprego e 14% o primeiro emprego. Os homens estão em maio-
ria representando 70% dos inscritos. 

Entre as atividades que o GIP desenvolveu entre janeiro e junho 
deste ano, destacam-se 447 pedidos de apoio à procura efetiva 
de emprego e 346 pedidos relativos a informação profissional.

O aumento verificado na procura dos serviços de apoio do GIP 
não significa uma subida no número de desempregados. Em ju-
lho de 2014, o concelho tinha 1422 desempregados, um número 
menor do que em 2013 quando estavam registadas 1498 pesso-
as sem emprego.  



A Câmara Municipal deu início às obras de infraestruturação da 2ª fase da 
Incubadora de Empresas de Estarreja (IEE), no Edifício da antiga Escola 
Padre Donaciano. A obra foi adjudicada por 263.428,79€ com um prazo 
de execução de 180 dias. A adaptação e transformação do edifício da pro-
priedade da Câmara Municipal tem perspetivada a continuidade do pro-
jeto da IEE, cuja 1ª fase se encontra em funcionamento desde 2010 no rés-
do-chão do imóvel principal, traduzindo-se na beneficiação de 7 espaços 
para incubação de empresas com cerca de 25m² cada.

A 2º fase da IEE destina-se à incubação de empresas na área da criativida-
de, artes performativas, digitais e musicais e ao apoio a entidades que ali 
queiram desenvolver atividades de carácter criativo. A intervenção incide 
sobre os espaços dos pisos 1 e 2 do edifício principal, dos pisos 1 e 2 do edi-
fício 2 e sobre a cobertura do imóvel.

A materialização do projeto implica a criação de acessibilidades, a cria-
ção de instalações sanitárias em todos os pisos, o redimensionamento de 
salas para diversos fins, a remodelação total da rede de distribuição de 
energia elétrica, a implantação de rede de telecomunicações integrada e 
a aplicação de técnicas construtivas com capacidade de rentabilizar o de-
sempenho energético dos dois edifícios. 

Prosseguem as obras de Regeneração Urbana do Quar-
teirão Norte à Praça Francisco Barbosa. A empreitada 
esteve suspensa durante quatro meses (entre novem-
bro de 2013 e março de 2014) devido à chuva constan-
te que, durante o inverno, não permitiu a realização 
dos necessários trabalhos de terraplanagem e movi-
mentação de terras com recurso a máquinas pesadas. 
Reunidas as condições climatéricas, foi retomada a 
empreitada. O investimento global é de 425.484,01€ e 
o prazo de execução de 16 meses.

A solução urbanística que está a ser implementada pe-
la Câmara Municipal abrange uma área de interven-

2ção de 5340m  - há anos desaproveitada apesar de situ-
ada no centro da cidade - entre as ruas Souto Alves, 
Alberto Vidal e da Restauração. Estarreja ganhará um 
novo espaço, aprazível e moderno.

Abre-se uma nova frente urbana através da criação de 
um arruamento principal, praceta, percursos pedo-
nais, acessos à Praça Francisco Barbosa e 65 lugares 
de estacionamento no centro da cidade, para além de 
mais espaços verdes. A reabilitação do espaço público 
da sede do concelho levada a cabo pela Câmara Muni-
cipal contou, neste caso, com a colaboração dos pro-
prietários dos terrenos. No final, sairá valorizado não 
só o espaço público como a propriedade privada. 

Quarteirão Norte 
ganha forma 

2ª fase da Incubadora 
de Empresas em curso
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Está a decorrer o concurso público da empreitada 
de reparação de rombos no Baixo Vouga, publicado 
em julho no Diário da República, com o valor base 
de 320.332,35€. É a primeira vez que a Comunidade 
Intermunicipal da Região de Aveiro assume uma 
empreitada no Baixo Vouga Lagunar. Os membros 
do júri fazem parte dos municípios abrangidos pe-
las intervenções: Estarreja, Albergaria-a-Velha e 
Aveiro, ficando a tramitação do concurso na plata-
forma a cargo dos serviços da Câmara Municipal de 
Estarreja.

Em Estarreja, a empreitada visa a execução das in-
tervenções de reparação dos rombos das margens 
do Rio Vouga em Beduído, abertos no inverno de 
2012/2013 e que o inverno de 2013/2014 agravou. 

Entretanto, e enquanto não avança uma solução in-
tegrada, a Câmara Municipal tem dado resposta às 
situações mais urgentes, reparando e intervindo 
nas margens danificadas do Rio Antuã e nos Estei-
ros de Salreu e Canelas. 

Reparação 
no Baixo Vouga

Casa-Museu Egas Moniz 
com obras na cobertura
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:Obras &
Projetos

A beneficiação da cobertura da Casa-Museu Egas Moniz é uma obra financi-
ada na íntegra pela Câmara Municipal de Estarreja sem qualquer comparti-
cipação, num investimento de 158.872,80€. A degradação dos materiais le-
vou a autarquia a intervir, renovando o teto e o telhado do histórico edifício. 

Classificada como Imóvel de Interesse Público e inserida em Zona de Prote-
ção Especial, a antiga casa do cientista recebe mais uma fase de reabilitação, 
depois de ter sofrido duas significativas intervenções nos últimos anos, sem-
pre da responsabilidade única do município, empenhado na defesa de tão 
importante património.

A dignificação da única Casa Museu de um Prémio Nobel em Portugal, refe-
rência maior do município e incontornável na região e no país, é uma aposta 
permanente da Câmara Municipal honrando esta figura da medicina mun-
dial que foi distinguida com o prémio de Oslo em 1945 e com o Prémio Nobel 
de Medicina e Fisiologia, em 1949.

A Casa-Museu Moniz mantém as portas abertas e a visitação ao espaço.
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PROCESSO COMPLEXO

A revisão foi iniciada em 2005 tendo implicado 
um percurso complexo e penoso, reuniões e pa-
receres de duas dezenas de entidades e vicissi-
tudes várias sofridas nos últimos anos, por for-
ça de alterações legislativas que criaram entro-
pias no processo. A Assembleia Municipal 
aprovou a proposta de revisão do PDM, por ma-
ioria, em sessão extraordinária realizada a 30 
de maio de 2014. O documento entrou em vi-
gor no dia 15 de julho de 2014, no dia seguinte 
à sua publicação em Diário da República. 

Neste momento, os serviços técnicos camará-
rios estão já a proceder à atualização dos dados 
tendo em conta os resultados definitivos dos 
Censos de 2011. Na altura da revisão, para ob-
tenção de parecer final à CCDRC, os dados cen-
sitários oficiais que existiam eram os de 2001, 
não sendo permitido à Câmara utilizar dados 
provisórios. O PDM é um instrumento dinâmi-
co, pelo que poderá, a todo o tempo, ser com-
plementado com dados mais completos.  

DESENVOLVIMENTO EQUILIBRADO E 
SUSTENTADO

Prosseguindo como objetivos fundamentais, 
a “Qualificação Urbana e Social”, a “Promo-
ção da Sustentabilidade do Desenvolvimento 
Económico” e a “Proteção e Requalificação 
Ambiental e Paisagística”, a Revisão do PDM 
constitui instrumento vital para um desen-
volvimento local equilibrado e sustentado, 
bem como, uma ferramenta essencial para 
dar cumprimento aos anseios das pessoas e 
dos agentes económicos, conjugados com 
uma melhor conceção geral da organização e 
ocupação do território municipal.

O PDM é um instrumento de planeamen-
to/ordenamento territorial de natureza regu-
lamentar, de elaboração obrigatória e da res-
ponsabilidade do Município. Dado o seu ca-
rácter estratégico, o PDM reflete uma visão in-
tegrada do território municipal e visa reforçar 
a competitividade territorial do concelho, as-
segurar a equidade territorial no provimento 
das infraestruturas e equipamentos de su-
porte à integração e coesão territorial, bem co-
mo, constituir base de referência para a ela-
boração dos demais planos municipais de or-
denamento do território e para o estabeleci-
mento de programas de ação territorial.

O NOVO PLANO:

Cria novas áreas de solo urbano e de 
espaço de atividades económicas

Elimina constrangimentos à atividade e 
crescimento de empresas existentes e 
estruturantes 

Responde a expectativas de edificação em 
áreas contíguas ao perímetro urbano 
anterior

Põe termo à inflexibilidade dos 
parâmetros urbanísticos e desajustamento 
à gestão urbana

Acaba com as incongruências entre o 
ordenamento e as condicionantes (RAN, 
REN)

Aplica parâmetros urbanísticos adequados 
às diferentes funções

Densifica o tecido urbano central 

Protege a paisagem e os recursos naturais

Valoriza a vocação agrícola do solo rural

EXPANSÕES E NOVOS ESPAÇOS 
URBANIZÁVEIS ESTIMULAM A ATIVIDADE 
ECONÓMICA

Este PDM determina 3 níveis de centralidade 
ou de urbanidade e existem agora os espaços 
urbanizáveis que deixam de ter a obrigatorie-
dade de serem submetidos a planos de por-
menor.

O “espaço de atividades económicas” prevê ex-
pansões que venham a ser necessárias e novos 
espaços urbanizáveis. A Câmara Municipal 
considera que não faria sentido criar mais áre-
as empresariais que iriam competir com as já 
existentes e obrigaria a infraestruturação e cus-
tos quando é necessário racionalizar os inves-
timentos já realizados, nomeadamente no Eco 
Parque Empresarial, que abrange as freguesi-
as de Avanca, Beduído e Veiros e Pardilhó.

Por outro lado, a possibilidade de se instala-
rem pequenas indústrias tipo3 em espaço ur-
bano veio tirar a carga de prever áreas específi-
cas ou a desanexar áreas rurais em solo urba-
no e industrial. Com a aprovação do PDM, a 
plataforma logística junto ao nó da A1 e à 
EN224, freguesia de Avanca, tem luz verde pa-
ra avançar. Este projeto estava dependente da 
desafetação das condicionantes de RAN e 
REN que existiam sobre o local.

Um acréscimo de cerca de 700 hectares de solo urbano, mais 300 
hectares de espaço de atividades económicas e a diminuição da re-
serva agrícola nacional em 900 hectares. Estas são mudanças deci-
sivas introduzidas pela Revisão do Plano Diretor Municipal de 
Estarreja (PDM). O novo documento adequa a gestão do território 
à realidade e necessidades atuais e futuras de Estarreja. 

A redefinição do perímetro urbano e a transformação do conceito 
mais abrangente do “espaço industrial”, agora denominado “espa-
ço de atividades económicas” são outros aspetos positivos. A au-
tarquia combate desta forma um dos maiores constrangimentos 
do velho PDM, a impossibilidade de construção em grande per-
centagem do espaço urbano, até agora dificultada por parâmetros 
rígidos e restritivos. Problemas que os Munícipes vêm agora ultra-
passados com a entrada em vigor do novo PDM. 

:PDM
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NOVO PDM 
quer atrair e fixar 
mais pessoas 
e empresas
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A Câmara Municipal criou um novo 
parque de estacionamento automó-
vel na Rua Luís de Camões, aumen-
tando a oferta de lugares gratuitos no 
centro da cidade. Esta estrutura cria 
37 espaços de parqueamento, dedi-
cando um a pessoas com mobilidade 
reduzida ou condicionada. A autar-
quia dá assim utilidade a um terreno 
que se situa a norte da Repartição das 
Finanças e que estava desaproveita-
do, revitalizando uma área central. O 
investimento municipal é de 24.115€.

Também em Avanca, a Câmara Muni-
cipal decidiu criar um novo espaço 
de estacionamento no centro da Vila, 
localizado na Rua Dr. Egas Moniz. 

Este ordenamento do trânsito res-
ponde de forma positiva ao abaixo-
assinado apresentado em 2012 pelos 
moradores e proprietários de estabe-
lecimentos comerciais da via, reivin-
dicando lugares de estacionamento 
para o local. Os 27 assinantes foram 
auscultados e, por unanimidade e 
em conjunto com a CMT, foi decidido 
optar pela direção poente-nascente 
para o sentido único da artéria.

MAIS ESTACIONAMENTO 
NO CENTRO DA CIDADE

Sentido único na 
Rua do Jornal de Estarreja
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No âmbito da empreitada de bene-
ficiação de arruamentos munici-
pais da freguesia de Avanca, está 
em curso a execução da pista ciclá-
vel na Rua da Quinta Nova/ Inter-
municipal, que serve a Ribeira do 
Mourão, fazendo a ligação ao con-
celho vizinho de Ovar. O investi-
mento global da Câmara nesta em-
preitada é de 51.473,60€. 

Rua Dr. Egas Moniz, Avanca Rua Luís de Camões, Beduído

Desde agosto, a Rua do Jornal de Estarreja passou a ter sentido único, com a 
circulação dos veículos no sentido poente-nascente, até à entrada da Rua da 
Fontinha. A alteração vai permitir a marcação de lugares de estacionamento 
na faixa da esquerda, lado norte. O objetivo é evitar constrangimentos na cir-
culação automóvel, que antes era dificultada com o estacionamento de veí-
culos nos dois lados da rua. A proposta foi apresentada pela Comissão Muni-
cipal de Trânsito (CMT), na sequência de uma audiência pública, no sentido 
de melhorar as condições de segurança das pessoas, da fluidez do tráfego ur-
bano e das condições de estacionamento de veículos.

A Câmara Municipal de Estarreja lançou duas empreitadas de obras públicas de beneficia-
ção de Arruamentos Municipais na Freguesia de Salreu e na Freguesia de Beduído e Veiros. 
O investimento global atinge os 400 mil€ e chegará a 3 dezenas de arruamentos.

Em Salreu, receberão obras as seguintes vias: Rua Dr. José Oliveira e Silva (incluindo a Ro-
tunda do Hospital), da Cruz, Carreira de Baixo, Vale dos Castanheiros, Adou de Baixo, Agra, 
da Boavista, Mato, Areeiro, Caminho da Cavada, Travessa do Mato Sul, Travessa do Feiro 1 
e Travessas da Ucha.

Na União de Freguesias de Beduído e Veiros, a autarquia vai melhorar as ruas: Dr. Manuel 
Figueiredo, de Santa Bárbara, Avenida do Engenheiro, Dr. Manuel Ferreira, de Santo Ama-
ro, Dr. João Assis, Dr. Manuel Marques Pires, da Areosa do Norte, da Fonte da Vila, Dr. 
Abreu Freire, Olho de Água, João Augusto Sousa Fernandes, Dr. Abreu Freire, da Quinta Ve-
lha, Padre Joaquim Pinho, Alferes, Frei Caetano Brandão e Emigrante.

Investimento de 400 mil€ 
em Salreu, Beduído e Veiros

:Rede Viária
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Rua Joaquim Maria Nicolau, Avanca

Travessa da Breja, Avanca

Rua António da Póvoa, Avanca

Rua Areia do Gonde, Avanca Rua dos Condes, Beduído

Antes Depois



Ao serviço da Seleção Nacional, o estarrejen-
se Ricardo Esteves fez história, ao lado dos 
companheiros Martyn Dias e Diogo Marrei-
ros. Esta foi a primeira vez que Portugal con-
quistou uma medalha em Estafetas Senio-
res. Um feito conseguido no Campeonato da 
Europa de Patinagem de Velocidade – Ale-
manha’2014 no dia 2 de agosto.

Detentor de 154 medalhas nacionais (53 ou-
ro, 71 prata e 30 bronze), ao serviço do Arse-
nal de Canelas, e ainda a saborear a conquis-
ta do bronze na Estafeta americana 5.000 me-
tros, Ricardo Esteves confessa que esta vitó-
ria teve um gosto especial. “Há 10 anos que re-
presento a Seleção Nacional de Patinagem de 
Velocidade e este ano foi, sem dúvida, o ano 
em que mais orgulho senti ao representar a 
nossa Nação, não só por ter ganho a medalha 

e subir ao pódio mas por sentir no cora-
ção todo o apoio da família, amigos e co-
nhecidos, e saber que eles estavam orgu-
lhosos de todo o trabalho que realizei”.

O sonho só agora começou e as expec-
tativas estão agora voltadas para a con-
vocatória para o Mundial onde Ricardo 
espera vir a “representar as Quinas no 
Campeonato do Mundo que se vai reali-
zar em novembro na Argentina”. 2015 se-
rá um ano determinante uma vez que 
vai integrar “uma equipa profissional 
onde me vou dedicar exclusivamente à 
Patinagem de Velocidade”, anuncia o 
corredor. Para o próximo ano traçou 
um outro importante objetivo: “entrar 
nos seis primeiros lugares da tabela a ní-
vel europeu”. 

Curso de Preparação 
para o Parto com nova edição
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Ricardo Esteves venceu Bronze Europeu 
e já pensa no Mundial

Com início em setembro, a 3ª edição do “Curso 
de Preparação para o Parto”, decorre no Comple-
xo de Desporto e Lazer de Estarreja, às segundas-
feiras, a partir das 16h30. A ação gratuita surge no 
âmbito do protocolo formalizado entre a Câmara 
Municipal e a Administração Regional de Saúde 
do Centro, I.P. – ACES Baixo Vouga, promovendo 
o apoio à natalidade.

Este ano já se realizaram dois cursos, abrangen-
do 24 grávidas. A edição de setembro decorrerá 
ao longo de 8 semanas, incluindo uma parte teó-
rica (16h30), sob orientação de uma enfermeira 
especialista que aborda temos como trabalho de 
parto, analgesia, amamentação e cuidados ao re-
cém-nascido; e uma aula de hidrogestante (18h), 
na qual as grávidas podem vir acompanhadas pe-
lo futuro pai.

A Câmara apoia desta forma estratégias que 
contribuem para a melhoria das condições 
da natalidade no concelho. É proporcionada 
a possibilidade de frequência das aulas de hi-
drogestante, ou seja de exercício aquático es-
pecifico para a preparação do parto, através 
do pagamento do valor de aulas avulso (4€). 
Serão oferecidas as duas primeiras mensali-
dades numa qualquer modalidade em que a 
mãe se inscreva, até 8 meses depois do parto. 
E serão oferecidas as duas primeiras mensa-
lidades ao bebé na Natação Bebés, até este 
perfazer 18 meses. 

As interessadas podem obter mais informa-
ções e inscreverem-se nos Centros de Saúde 
de Estarreja, Murtosa e Ovar.
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Surgiu de um desafio lançado pela então Presidente da Câma-
ra Municipal, Maria de Lurdes Breu, e hoje é o torneio mais an-
tigo realizado no perímetro da Associação de Natação de Avei-
ro. Desde a 1ª edição, em que participaram 4 clubes, até aos di-
as de hoje, com a presença de 2 dezenas de equipas, o Torneio 
Cidade de Estarreja cresceu de forma considerável e o novo 
Complexo de Desporto tem a sua quota-parte de responsabi-
lidade nessa evolução, oferecendo mais duas pistas do que a 
anterior piscina, num total de oito, e um inovador sistema ele-
trónico de cronometragem, que antes era feita manualmente. 
Este sistema tem ainda a vantagem de permitir o acompa-
nhamento dos resultados do torneio em direto via on-line.

O programa foi alterado em 2013 com a inclusão de 4 provas 
extracompetição, destinadas exclusivamente aos atletas da ca-
tegoria de cadetes do CDE – Clube Desportivo de Estarreja, 
permitindo a participação dos nadadores mais novos. A edi-
ção de 2014 teve como novidade a inclusão de uma estafeta 
mista. Inserido nas Festas de Santo António, o Torneio é orga-
nizado pela Câmara Municipal, em parceria com a Secção de 
Natação do CDE e da Associação de Natação de Aveiro.

Foi em Estarreja que o atleta olímpico Diogo Carvalho alcan-
çou um dos seus nove recordes nacionais. Em 2003, o então Ju-
venil B do Clube Galitos de Aveiro, estabeleceu uma nova mar-
ca na categoria 100 Mariposa, que ainda hoje lhe pertence.

25º Torneio de 
Natação Cidade 
de Estarreja

:Desporto
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É o mais antigo torneio de natação 
da região de Aveiro, um dos mais 
antigos do país e realiza-se 
anualmente em Estarreja no dia      
10 de junho. 

Este ano o Torneio de Natação 
“Cidade de Estarreja” comemorou  
25 anos, com a presença de 19 
equipas e mais de 2 centenas de 
atletas, no Complexo de Desporto     
e Lazer de Estarreja. 
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Estarreja recebeu a 5ª edição do Torneio 
Internacional de Andebol GARCICUP com 
doses maciças de desporto e animação. 2700 
jogadores, em representação de 173 equipas, 
nos vários escalões desde os minis aos senio-
res, com 5 centenas de jogos agendados e a 
decorrer em 8 pavilhões de Estarreja e Mur-
tosa são os números impressionantes desta 
edição. A festa do andebol nas suas diversas 
facetas: indoor, adaptado e de praia, neste ca-
so no campo instalado exclusivamente para 
este evento no Parque do Antuã.

O GARCICUP, Torneio Internacional de 
Andebol, é uma coorganização do Estarreja 
Andebol Clube (EAC) e da Câmara Munici-
pal de Estarreja, com o apoio da CI Região de 
Aveiro através do programa PAPERA. O Sam-
ba Sport Fest’14 acompanha o evento des-
portivo garantindo um programa de anima-
ção que é promovido pelas escolas de samba 
Independentes da Vila, Os Morenos, Trepa 
Coqueiro e Vai Quem Quer.

A Pista de Estarreja da BMXamupb, na 
Urbanização da Póvoa de Baixo, voltou a rece-
ber provas nacionais de BMX, em maio. 
Adeptos e curiosos tiveram a oportunidade de 
assistir à Taça de Portugal, com entradas livres.

A competição inseriu-se num cartaz mais vas-
to promovido pela Secção de BMX da AMUPB 
– Associação de Moradores da Urbanização da 
Póvoa de Baixo. A edição deste ano incluiu o 
Torneio Pedro Bisga, organizado pelo Grupo 
de Carnaval Pimpões, o 1º Torneio de Malha e 
o 1º Passeio BioRia BMXamupb, em bicicleta e 
destinado a todas as idades, realizado com a 
parceria dos Bombeiros Voluntários de 
Estarreja, aliando desporto, família, convívio e 
aventura.

A Câmara Municipal e a Secção de Squash do 
Centro Recreativo de Estarreja/ Estarreja 
Squash Clube celebraram um Protocolo de 
Colaboração com o objetivo de dinamizar a 
modalidade. A parceria prevê a utilização de 
um Campo de Squash do Complexo Despor-
tivo e Lazer. 

Inserindo-se na política municipal virada pa-
ra o fomento de ações de dinamização de ati-
vidades desportivas, acessíveis a todos os mu-
nícipes, este protocolo constitui “mais uma 
iniciativa deste Município conjugada com a 
boa vontade das pessoas do Centro Recreativo 
de Estarreja”, afirmou o Presidente da Câma-
ra Municipal, Diamantino Sabina, após a assi-
natura do documento. Salientando a impor-
tância do envolvimento das associações em 
prol do desenvolvimento desportivo, o autar-
ca acredita que “vamos conseguir que cada 
vez mais pessoas joguem squash”, usufruindo 
das “infraestruturas de qualidade” existentes 
no Complexo.

A mais recente Secção do CRE quer dar a co-
nhecer o squash e assim conquistar mais 
adeptos conforme referiu o presidente da dire-
ção, Moisés Coimbra. “É sempre importante o 
protocolo com a Câmara” assim como “tudo o 
que seja para movimentar pessoas em Estarre-
ja sobretudo ao nível desportivo”, disse.

:Desporto

O Maior torneio 
realizado 
em Portugal!

Câmara e CRE 
querem mais 
praticantes 
de squash

Taça de Portugal 
BMX na Pista 
de Estarreja



Depois de ter organizado os Campeonatos Na-
cionais de Orientação Pedestre 2014, na Tocha, 
o Clube de Orientação de Estarreja tem já em 
mãos a preparação de mais um evento nacio-
nal agendado para os dias 13 a 17 de fevereiro 
de 2015, nos concelhos de Mira e Vagos. O Por-
tugal "O" Meeting 2015 contará com a partici-
pação de cerca de 2000 atletas, nacionais e es-
trangeiros, marcando o início da época para os 
principais atletas mundiais. 

O Ori-Estarreja lança o convite a todos os 
amantes do desporto e da natureza para parti-
cipar nesta que é a maior competição anual da 
Orientação em Portugal, com reconhecido va-
lor a nível mundial. Existem escalões adapta-
dos a todas as idades e aptidões técnicas e a or-
ganização disponibilizará monitores para 
quem estiver a dar os primeiros passos na mo-
dalidade. Para quem não conhece o "Desporto 
da Natureza", esta será uma ótima oportunida-
de para experimentar. 

Visite o site www.pom.pt

As canoístas Maria Rei, Ana Brandão e Mar-
garida Reverendo sagraram-se Campeãs Na-
cionais de Esperanças, no escalão de Infan-
tis na época 2013/ 2014. Maria Rei (14 anos) 
conquistou o título em K1 e a dupla Ana 
Brandão e Margarida Reverendo (13 anos) 
venceu na categoria de K2, trazendo mais 
medalhas de ouro para Pardilhó.

A Final do Campeonato Nacional Esperan-
ças 2014 realizou-se em junho em Crestuma. 
Um mês depois, em Montemor-o-Velho, vol-
tou-se a festejar a conquista de mais títulos 
na Final dos 500 metros do Campeonato Na-
cional de Regatas em Linha: Maria Rei, em 
K1 Infantil, e a dupla Maria Rei e Ana Bran-
dão, em K2 Infantil. Estas atletas têm vindo a 
fazer um bom percurso com acentuada evo-
lução, em especial a Maria Rei que pratica a 
modalidade desde os 7 anos e que tem reco-
lhido o maior número de títulos regionais e 
nacionais.

O Clube Cultural e Desportivo de Veiros feste-
jou o seu 40º aniversário com música. Em ju-
lho, a Orquestra do CCDV subiu ao palco do Ci-
ne-Teatro de Estarreja para apresentar um es-
petáculo de música ligeira que contou ainda 
com a atuação de um grupo convidado: a Big 
Band Boa União de Ovar. A orquestra veirense 
tem direção musical de Arménio Pinto.

Fundada em 1974, a coletividade dedica-se à 
formação cultural e desportiva dos jovens e da 
população em geral, destacando-se a inter-
venção ao nível musical e desportivo, nomea-
damente nas modalidades de Futsal (masculi-
no e feminino) e Patinagem.

Saavedra Guedes 
forma trio imbatível 
na canoagem

ORI-Estarreja prepara 
Portugal “O” Meeting

CCDVeiros 
comemorou 40 anos
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Desta vez, a banda pardilhoense recebeu a vi-
sita da Sociedade Filarmónica União Católica 
da Serra da Ribeirinha, da Ilha Terceira, Aço-
res, em julho, no âmbito de um Intercâmbio 
Cultural entre as duas coletividades. Para 
além da troca de experiências, conhecimento 
e convívio, os músicos e acompanhantes tive-
ram a oportunidade de conhecer a Vila de Par-
dilhó e o Concelho de Estarreja, visitando os 
locais mais importantes e turísticos, como as 
Ribeiras de Pardilhó ou a Casa-Museu Egas 
Moniz em Avanca.

O ano passado (foto), a Banda Club Pardilho-
ense deslocou-se aos Açores numa experiên-
cia única e um marco na história da Banda, 
marcando todos os elementos que nela parti-
ciparam enriquecendo as relações pessoais e 
coletivas e contribuindo para o desenvolvi-
mento pessoal dos elementos que compõem 
a Banda.

Os seniores Ricardo Esteves e Márcio Costa re-
presentaram brilhantemente as cores do Arse-
nal de Canelas no Campeonato Nacional de 
Pista. Nos 300 metros contrarrelógio, Ricardo 
Esteves sagrou-se campeão nacional e Márcio 
Costa conquistou a prata. Nos 500 metros 
sprint Ricardo Esteves conquistou o bronze. 
Nos 3.000 metros estafeta americana os dois 
velocistas conquistaram o bronze. Em termos 
coletivos o Arsenal de Canelas sagrou-se vice-
campeão nacional.

Em Cadetes Femininos, de realçar a prestação 
da Andreia Marques, onde nos 500 metros 
sprint se sagrou vice-campeã, e nos 3000 me-
tros pontos e nos 5.000 metros eliminar con-
quistou o bronze. Nos 3.000 metros estafeta 
americana, formando equipa com a Adriana 
Sousa e Margarida Sousa conquistaram a pra-
ta. O Arsenal de Canelas sagrou-se vice-
campeão. No I Encontro Nacional de Infantis, 
Ana Montenegro venceu todas as provas em 
participou. 

A Associação Artística de Avanca pretende 
continuar a sustentar o seu desenvolvimento 
na modalidade e afirmar-se como uma refe-
rência no andebol nacional. Como tal, reali-
zou nos dias 19 e 20 de agosto o I Torneio 
Internacional de Avanca que contou com a 
participação do IFK Kristianstad (Campeão 
da Suécia), Kaustik Volgograd (3º classificado 
do campeonato e finalista da taça da Rússia), 
da Associação Artística de Avanca e do ISMAI. 

O evento proporcionou dois dias de jogos 
competitivos e o contacto com equipas de paí-
ses com grandes tradições no andebol. Avan-
ca viveu uma grande jornada andebolística, 
com os protagonistas a contribuírem de uma 
forma muito positiva para a promoção da mo-
dalidade. Os suecos do Kristianstad vence-
ram este primeiro troféu.

Artística promove 
Torneio Internacional

Banda Club 
Pardilhoense mais 
próxima dos Açores

Arsenal 
Vice-Campeão 
Nacional de Pista
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. ou envie os seus dados pessoais por correio: Câmara Municipal de Estarreja, 
  Praça Francisco Barbosa, 3864-001 Estarreja ou por email para comunicacao@cm-estarreja.pt 

SE PRETENDE RECEBER GRATUITAMENTE O BOLETIM MUNICIPAL 
E AINDA NÃO ESTÁ INSCRITO, FAÇA O SEU PEDIDO

1944, PRAÇA FRANCISCO BARBOSA

A ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESTARREJA COMEMOROU, EM JULHO, O SEU 90º ANIVERSÁRIO.



Triana Sousa [Beduído]
Trabalhadora da Câmara Municipal e 
Terapeuta de Medicina Tradicional Chinesa
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REQUALIFICAÇÃO DA ZONA DA TURBINA

OBRA DO CENTRO DE DIA E APOIO DOMICILIÁRIO DA 
A.S.S. FILANTRÓPICA VEIRENSE

ABOLIÇÃO DE VALETAS

CIRCUITO DE MANUTENÇÃO NA RIBEIRA DE VEIROS

CIRCUITO DE MANUTENÇÃO NA QUINTA DO REZENDE

FEIRA DO EMPREGO

SEDE CINE-CLUBE DE AVANCA

UNIDADE DE CUIDADOS INTEGRADOS E CONTINUADOS DE AVANCA

PARQUE DE MERENDAS DE PARDILHÓ - TURISMO DA
NATUREZA / INDUSTRIAL - RIBEIRA DA ALDEIA

ALARGAMENTO DO PARQUE DO ANTUÃ PARA A MARGEM SUL

BOSQUE ENCANTADO (PARQUE MUNICIPAL II)

ROTUNDAS - EMBELEZAMENTO
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